
rnen ts , p longée au cont ra i re d a n s ces o b s ­
c u r c i s s e m e n t s où t rop s o u v e n t le sens m o ­
ral l u i - m ê m e s 'obli tère et se pe rd a p r è s 
tout le res te ; peut-être» h é l a s ! u n e j e u n e s s e 
abaissée , qu i ferait p l e u r e r les m è r e s et qu i 
porterai su r u n front flétri l ' empre in te de 
ces déchéances (fui u ' i n s p i r e n t q u ' u n e c o m ­
pass ion s a c s es t ime , voi là ce q u ' u n e édu-
tion ans l t ieu ferait fac i lement d e la j eu ­
nesse . "i'rè*s bien ! t rès b ien : 

Ah ! M sais b ien q u e la n a t u r e d e s c h o ­
ses résis ter lit; j e sais b ien qu ' i l y a d a n s le 
sot q u e n< us foulons, d a n s l ' a t m o s p h è r e 
(jue n o u s e sp i rons , d a n s la p ie r re de nos 
a u t e l s e t d > n o s t o m b e a u x , d a n s le r a y o n ­
n e m e n t d. nos foyers , d a n s le sour i r e de 
n o s m è r e s , d a n s le s a n g m ê m e q u i m o n t e 
à nos c œ u r s , c o m m e u n e g r a n d e é m a n a i îou 
d u chr is t ianisa» ' ' ' >nt l ' empre in t e res te 
toujours , d a n s .<_ m e s u r e , s u r 
ceux- là m ê m e s q u i l a r é p u d i e n t e t q u i n ' e n 
veu len t pa s . 

Le s e n t i m e n t c h r é t i e n es t . ai je p u i s a ins i 
par le r , la resp i ra t ion n a t u r e l l e d e l à F rance . 
(Acclamat ion u n a n i m e s e t p ro longées , 
foute anic française l ' asp i re c o m m e la po i ­
t r ine a s p i r e l 'a ir d o n t elle v i t . Les l i b r e -
p e n s e u r s p e u v e n t en p r e n d r e l e u r par t i : 
ils n e r é u s s i r o n t p a s a i s é m e n t à déchr i s t i a ­
n i se r la F rance , (Juel q u e soi t l eu r succès 
d u n j o u r , j ' o s e les p r é v e n i r q u e la l u t t e 
s e r a l o n g u e , la r é s i s t ance op in iâ t r e , et q u e 
le d e r n i e r m o t n e l e u r r e s t e r a pas . [Vils ap ­
p l a u d i s s e m e n t s . 

Il n ' e n e s t p a s m o i n s vra i q u ' u n e é d u c a ­
t ion s a n s Dieu n e p r o d u i r a i t q u e des â m e s 
d i m i n u é e s ou pe rve r t i e s . J e n ' a t t a q u e pas 
les h o m m e s ; il en est b e a u c o u p don t le 
c œ u r v a u t m i e u x q u e la ra i son et qu i , p a r 
u n e g é n é r e u s e i n c o n s é q u e u s e , on t des sen ­
t i m e n t s s u p é r i e u r s à l e u r s doc t r ines . J e n ' a t ­
t aque p a s les i n t en t ions ; j ' a d m e t s qu ' i l y a 
p a r m i nos adve r sa i r e s de g r a n d e s s incé r i ­
tés éga rées , j e m o n t r e les conséquences 
log iques des p r i nc ipe s . 

Mais ces c o n s é q u e n c e s , es t -ce que je les 
•jxagère ? Il y a ici d e s pères de famille qu i 
«n 'écoutent , j ' i n v o q u e l e u r expé r i ence p e r ­
sonne l le . I ls ont fait de l eu r fils, j e n ' e n 
d o u t e pas . de b o n s ch ré t i ens e t d e b o n s 
F r a n ç a i s . îles h o m m e s de devoi r et des 
h o m m e s d e c œ u r . Kh b ien , j e le d e m a n d e , 
quel le q u e fût la force qu ' i l s pu isa ien t d a n s 
l e u r t end re s se , a u r a i e n t - i l s p u se passe r . 
'Utus l ' accompl i ssement de l eu r tâche, de 
la col labora t ion d e Dieu '.' 

r>'ils ava ien t été r é d u i t s à e u x - m ê m e s et 
;i e u x seu ls , s'ils n ' a v a i e n t pas a p p u y é les 
consei ls , la d i rec t ion, l ' en se ignemen t , p a ­
te rne l s a u x h a u t e s vér i tés ch r é t i ennes . 
r-Vils n ' a v a i e n t pas fait place d a n s l eu r œ u ­
vre à Dieu, à No t r e - s e igneu r Jésus -Chr i s t , 
;i l 'action vivif iante et fécondante de l a r e l i -
Kion,ne se sera ient - i l s p a s s en t i s impuissan t - , 
Là ou ils ont crée des loyers v i v a n t s de l u ­
m i è r e e t d ' h o n n e u r , au ra ien t - i l s p u s m - le 
r a y o n d 'en h a u l , ob ten i r au t r e chose que 
d e s c e n d r e s mor tes? J ' e n t e n d s l e u r r éponse , 
e t elle t r anche la ques t ion . Ce qui est impos ­
s ib le a u x pères es t encore p l u s imposs i ­
ble a u x m a î t r e s . L 'éduca t ion s a n s Dieu 
n ' e s t p a s s e u l e m e n t u n e concept ion funes te : 
c 'est auss i u n e concept ion insensée . C'est 
l a cou t r aed i c t i on ér igée en m a x i m e la c o n ­
t radic t ion d a n s le fond des choses , la con ­
t rad ic t ion d a n s les t e rmes e u x - m ê m e s . C'est 
u n o u t r a g e à la consc ience:c 'es t aussi u n d é -
'i a u bon sens . (Très b ien: t rès bien! 

(.m'en résul terai t - i l p o u r la société? 
• Tout l ' avenir d ' un peup le est d a n - lé-lu-

cat ioe de ses e n f a n t - " : c'est Le ibni lz qu i 
l'a di t . n u e pour ra ien t deven i r dès lors 
d a n s u n e n a t i o n . q u i aura i t é t é dé fo rmée p a r 
u n e éduca t ion i r ré l ig ieuse , ces d e u x é lé ­
m e n t s d e tou t o rdre régul ie r : l ' au tor i t é q u i 
en est là force, et la l iber té qu i en l'ait la 
d i g n i t é ? 

L au to r i t é ? Ah : q u a n d 1 au tor i t é de Dieu 
B été d é t r u i t e d a n s les iu te l l igences e t d a n s 
les â m e s , quel le est donc celle qu i p o u r r a 
se t en i r d e b o u t et se faire accepte r ? o ù 
Dieu n ' es t pas , où l ' h o m m e est seul en face 
d e l ' h o m m e , s u r quo i fouderez-vous le dro i t 
d e c o m m a n d e r et le devoir d ' o b é i r ' La ca r ­
r ière sera p e r p é t u e l l e m e n t ouve r t e a u x 
p o u v o i r s sans frein, a u x violences s a n s r è ­
gle et a u x soumiss ions s a n - respec t . (Ap­
p l a u d i s s e m e n t s . ) 

Di ra - t -on que l ' au tor i té , c'est la tu te l l e , 
q u e n o u s s o m m e s a u j o u r d ' h u i u n e na t ion 
majeure e t q u e la l iber té seule nou« i m p o r ­
te ? De fait, le mot de l iber té est d a n s toutes 
les b o u c h e s : m a i s q u e fait-on de la chose ï 
Combien d ' h o m m e s au jou rd ' hu i , pa r l eu r 
façon d e c o m p r e n d r e et s u r t o u t d e confis­
q u e r la l iber té (Kires approhat i fs . s e m b l e n t 
avoir pr is à t âche d e jus t i f ier cet te s a n ­
g l an t e i ronie de Montesqu ieu : « La l iber té 
est un a v a n t a g e si p r é c i e u x q u e c h a c u n 
veu t avoir celle d ' a u t r u i . N o u v e a u x r i res j 
et a p p l a u d i s s e m e n t s . J ' a d m e t s n é a n m o i n s i 
q u e la l iber té est l ' a sp i ra t ion d o m i n a n t e j 
de no t re t e m p 

p o u r m a s q u e r l e u r s des se ins d 'oppress ion . 
Vil a s s e n t i m e n t . 

J e fais appe l aus s i à tous ceux qu i c ro ien t 
à la F r ance , q u i l ' a imen t telle qu 'e l le a tou­
j o u r s é té d a n s les g r a n d e s l ignes d u t e r r i ­
toire, loyale et m a g n a n i m e , h o n o r a n t d 'un 
m ê m e respec t les g r a n d s h o m m e s q u i fon­
dèren t sa p u i s s a n c e , les hé ros q u i i l l u s t r è ­
rent ses a r m e s , les s a in t s q u i glor i f ièrent 
sa foi, les gén ie s qu i a s s u r è r e n t sa p r é é m i ­
nence in te l lec tue l le , g r o u p a n t d a n s le 
la isceau de ses gloires les le t t res sacrées et 
les l e t t r es profanes . la révé la t ion e t la 
sc ience , la po l i t ique et la légis la t ion, la 
poésie et l ' é loquence , et i n c i t a n t p a r t o u t 
1 e m p r e i n t e de sa merve i l l euse supér io r i t é : 
ca r c es t ce t te F r a n c e q u ' o n v o u d r a i t d é ­
faire a u j o u r d ' h u i p o u r lui s u b s t i t u e r u n e 
F r a n c e sec ta i re , é t r i quée , s a n s l a r g e u r et 
s a n s généros i t é , r édu i t e a u x p ropor t ions 
m e s q u i n e s d e nos m o d e r n e s sophis tes , et 
sacr i f iant à l eu r s p ré jugés é t ro i t emen t 
t y r a n n i q u e s ces d e u x choses q u i furent les 
i n s t r u m e n t s de sa i r r andeur passée , et qu i 
seu les p e u v e n t ê t re le sa lu t de son aven i r • 
la d i - n i t é de ses foyers et la l iber té de sa foi 
sécula i re . Vives acc lamat ions . 

Tl sera i t beau q u e tous les h o m m e s d e 
foi.et de l iber té , à q u e l q u e opin ion qu ' i l s 
a p p a r t i n s s e n t , c o m p r i s s e n t qu ' i l s ' au ï t d ' une 
cause c o m m u n e : il serai t b e a u q u ' u n e écla­
t an t e man i fe s t a t ion de la consc ience n a t i o ­
na le v i n t a r r ê t e r des des se ins don t la re l i ­
g ion s ' a la rme, don t les famil les s ' i nqu iè t en t , 
don t le pa t r io t i sme s ' émeu t . Très -b ien : 
t rès-bien : 

E t nous , mes s i eu r s , d o n t l e s c o e u r s ba t ten t '• 
à l ' un i s son p o u r l 'Eglise e t p o u r la pa t r i e , 
a y e n s bon courage . La F rance c h r é t i e n n e j 
se r e t rouve ra . Ses adve r sa i r e s t é m o i g n e n t 
d e sa force p a r l ' a c h a r n e m e n t de l eu r s a t ta- ! 
q u e s . Us s e n t e n t b i en q u e . m a l g r é ce qu i ! 

para i t à la surface.il s 'est fait d a ù s ce p a y s , ' 
d e p u i s u n demi - s i èc le , u n réveil c a t h ô l i -
q u e don t l ' ex tens ion les t rouble et don t 
1 i n t ens i t é les é t o n n e . Très -b ien ! t r è s - j 
b ien ! 

Un i l lus t re p ro t e s t an t . qYii ava i t toujours 
su s 'honorer pa r son impar t i a l i t é envers i 
no t re foi. écr iva i t , il y a q u e l q u e s a n n é e s : i 

* Il y a p rogrès du foi ch r é t i enne , p reg rè , ; 
• d 'oeuvres c h r é t i e n n e s , p rog rès de forces ; 

> c h r é t i e n n e s , p rogrès incomple t s et insuf- ] 
• u s a n t s , m a i s r ée l s e t féconds , s y m p t ô m e s 
» d ' u n e vi tal i té p u i s s a n t e et p le ine d ' a v e -
i n i r . Que l e s e n n e m i s d u c h r i s t i a n i s m e n e 
• s 'y t r o m p e n t pas : ils lui font u n e g u e r r e 
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lions économiques desquelles cepen­
dant dépendent la prospérité ou la 
ruine du pays. 

M. Albert Gréry va-t-il euiin se dé­
cider à partir pour l'Algérie ! Les uns 
disent oui. les autres disent non. 

Nous penchons pour le non. Le Pré­
sident de la République a invité son 
livre À étudier un peu, avant defran-
chir la Méditerranée, le pays qu'il est 
appelé à gouverner. M. Albert Grévy 
se livre, en ce moment, à cette étude 
qui est longue, laborieuse et fort difii-
cde. C'est dans les documents, dans 
les archives des ministères qu'il faut 
aller fouili< • pour se donner au moins 
un aperçu do la question, li est accom­
pagné, dans ses recherches, par un 
jeune dépnté de la colonie qui profite 
lui-même de l'occasion pour s instruire. 
Ne fut-ce que pour celle raison, noua 
inclinons donc à penser que M. Alberl 
Grévy restera encore assez longtemps 
à Pari-, Il est certain, d'ailleurs, qu'il 
gouverne très-bien par le télégraphe et 
que ses administrés ne se plaignent 
pas de son absence. 

D'autre pari, disons-le, cependant, 
le général Saussier, commandant du 
corps d'armée de l'Algérie, aurait ma-
nisté le désir de n'aller prendre pos­
session de son commaudentfipt qu'eu, 
compagnie du nouveau gouverneur. 

L'honorable général compte p.irtir 
jeudi prochain pour Alger sur le Cas-
.w>Y?quiviendrale chercher à Marseille, 
décidera-t-il M. Albert Grévy, en dépit 
de- raisons que, nous avons données 
tout à l'heure a l'accompagner? Les 
uns l'affirment les autres le nient. Oh .' 
si le Crédit foncier Algérien, que veul 
l »n 1er M. Albert Grévy, était sorti des 
Limbes et apparaissait en boni 
solide société anonyme bien constitué •: 
cela -erait autre chose, peut-être alors 

à mort, mais d n'ont pas affaire à un mou- bâterai t-il son départ. 
" raat. » | Les funérailles de M. de V'illemessanl 

En bien, nous catholique-, prouvons j ,,],( eu lieu à l'éelise Saint-Honoré 
not re vie pa r nos ac tes , a u i o u r d ' h u i pa r nos i , . . . , , . , • 

1 avenue d Eylau aujourdhuia midi.La 
décoration de l'église était d'un luxe 
funèbre véritablement iuoui. Quatre 
statues, la Foi, l'Espérance, la Charité 
et la Religion étaient .-: i h ûndii 
catafalque. M. Lassalle, de l'Opéra, a 

lu t t e s , d e m a i n s'il le faut p a r n o s sacrifice 
Et quel q u e soil 1 aven i r , r a p p e l o n s - n o u s 
q u e nou> s o m m e s les fils d ' u n e Eglise qu i 
tilt souvent o p p r i m é e , ma i s qu i nè ' s e laissa 
j a m a i s asservi r . (V i r e s et u n a n i m e s accla­
m a t i o n s . — Bravos répé tés et pro longés . 

6 4 Mi l l ions d u s à la F r a n c e 

Parmi les pé t i t ions r é c e m m e n t ad ressées 
au Sénat , il en est u n e qu i v a u t la pe ine 
d 'ê t re s igna lée . 

File é m a n e d e M. le Baron , officier d 'é ta t -
major s o u s le p r e m i e r E m p i r e et avocat à 
la cour d ' appe l de Par i s , a u t e u r d u Code des 
étrangers tu Angleterre. 

Cet a n c i e n officier q u i p a r son passé , son 
in te l l igence et sa posi t ion, n 'es t pas le p r e ­
m i e r v e n u , expose au .sénat q u e le g o u v e r ­
n e m e n t français, pa r su i t e des t ra i tes et 
conven t ions de 1*1 i. ISlIi et 1828, a confié 
au g o u v e r n e m e n t angla i s u n e r en t e de 
6,300,000fr. en SO 0, r ep r é sen t an t u n c a p i ­
tal de 130,000,000 de francs, à l'effol d ' in ­
d e m n i s e r les sujets ang la i s d o n t les p r o ­
pr ié tés mobi l iè res et immobi l i è res avaient 
é té conf isquées ou v e n d u e s eu exécu t ion 
de lois r évo lu t ionna i re s , ma i s avec cel te 
cond i t ion exp re s se , acceptée p a r l 'Ang le ­
terre et ga ran t i e pa r la P russe , l 'Autr iche 
et la Russ ie , q u e s i ' les in t e r re s sés p a y é s , 
il y avai t u n excédan t , cet e x c é d a n t séra i l 
r e s t i t ué a la F rance . 

Le pé t i t i onna i re établi t q u e cet excédan t 
ex is te et doit s 'é lever à 61,776,132 fr.: il d e ­
m a n d e q u ' a u x t e rmes de l 'ar t icle '.' de la 
conven t ion a" 7 d u 20 n o v e m b r e 181a, la 
r e s t i t u t i on en soit r éc lamée . 

Cette pé t i t ion sera-t-el le pr i se e n c o n s i ­
déra t ion par le Sénat et par le g o u v e r n e ­
m e n t ? Dans tous cas . la d e t t e con t re , l aque l ­
le o n n o s au ra i t i n v o q u e r la p resc r ip t ion , 
mér i t e , à cause d e son chiffre m ê m e , q u ' o n 
y p rê te a t t en t ion . 

LETTRE DE PARIS 
( Correspondance particulière•) 

Paris, 17 avril 1x7-2. 
Le tableau oflieiel du commerce de 

« - v o u s quel serai t le r ésu l t a t j •» Ç" 1 ** 0 *; P e n d a n t l e s t r o i s p r e m i e r s 

Un vé t é r an de nos a s semblées pa r l emen­
ta i res , q u e je vois là. m o n excel len t et vé ­
né rab le ami Kolb -be rna rd ( A p p l a u d i s s e ­
m e n t s ) , se posait u n j o u r ce t te ques t ion à 
la t r i bune d ' une de nos Chambres : et voici 
ce qu ' i l y r éponda i t : F n bas . l ' anarch ie me­
n a ç a n t e : en hau t , le despo t i sme nécessa i re : 
en t r e les d e u x . la l iberté imposs ib le . Très 
b ien 1 t rès -b ien : ) 

N u l société ne peut v ivre en efiet s a n s 
u n e ce r ta ine pu i s s ance d e répress ion , Or, 
il faut - inr ' - '* en t re la répress ion ex té r i eu re 
d e la force et la répress ion in té r i eu re d, la 
loi et de la consc ience . (Juand la répress ion 
i n t é r i eu re m o n t e , la répress ion e x t é r i e u r e 
p e u t d i m i n u e r , et il y a place p o u r la li­
b e r t é . Mais q u a n d la loi et la consc ience n e 
pa r l en t p lus au fond des â m e s , la r é p r e s ­
s ion e x t é r i e u r e do i t a r r iver à son m a x i ­
m u m d ' in t ens i t é . Le despo t i sme ou la mor t , 
tel est l 'affreux d i l e m m e q u i se pose . El la 
société é p e r d u e , dé semparée , parce qu 'e l le 
a r é p u d i é la force d e la loi re l ig ieuse et m o ­
rale, en est rédu i te à c h e r c h e r o n refuge 
h o n t e u x et m a l a s su ré d a n s la loi d e l à 
force. (App laud i s semen t s . 

Cette théor ie , q u e l ' i l lus t re Donozo Certes 
déve loppa avec u n e magni f ique sp l endeu r , 
d a n s l 'un de ses p l u s é loquen t s d i scours : 
a été vra ie de tout t e m p s : elle s ' appl ique 
s u r t o u t à u n e société d é m o c r a t i q u e telle 
q u e la nô t re . Les l iens ex tér ieu ia , r o m p u s 
p a r l ' ex tens ion de la l iber té , do iven t y ê t re 
r e m p l a c é s pa r les l iens in té r i eurs de la 
consc ience et d u devoir . Or il es t v ra i eu 
soi , e t il es t en ou t re e x p é r i m e n t a b l e i n e n t 
d é m o n t r é q u e le devoi r n 'es t q u ' u n m o t . 
•s'il n ' a sa rac ine , ses motifs et sa sanc t ion 
d a n s les d o g m e s inviolables d ' u n e re l ig ion 
q u i a le droi t de pa r le r a u n o m de Dieu. , 
Donc, p a s d e sécur i t é sociale, e t auss i p a s ! 
d e l iber té du rab l e s a n s respect du d e v o i r ; 
p a l d e respec t d u devoi r s a n s p r i n c i p e s re - j 
i i g i e u x : pas de p r inc ipes re l ig ieux s a n s 
éduca t i on re l ig ieuse . J 'a i le d ro i t d e c o n ­
c l u r e q u e la doc t r ine de l ' éducat ion s a n s ! 
re l ig ion es t a la fois u n e doc t r ine de déc.a- j 
d e n c e et u n e doc t r ine de se rv i tude . 1res 
b i e n ! t rès b ien : 

" J e fais appe l , mess i eu r s , à tous les ca tho­
l iques , ca r il y va de l ' h o n n e u r de leur foi ; 

H tous le- p i r e s de fami l le , ca r il y va de 
l ' aveni r d e l eu r - e n t a n t s : à tous le- hom­
m e s d e d r o i t u r e el do lovan te , cai U j v a d e 
la s incér i té el d i U gé iuro»ile ùe notre ca­
ractère na t ional . •> lo is les au-is s incères 
d e l à l iber té , car U l iberté serai t fa ta lement 
d i sc réd i t ée le jour oii il «erait é tabl i qu 'e l le 
n ' e s t p l u s q u ' u n m o t a l 'usage des hubile.-

l'ranes de plus «pie nous n'avons ex­
porté. La France, par conséquent, 
continue à dépenser plus qu'elle ne re­
çoit; elle continue donc a se m mer. et 
il serait plus in' ;ressaat pour nos gou­
vernants, de eu -lier à remédier à cet 
état de cho-es dangereux qne de pour­
suivre les catholiques dans leurs sen­
timents les plus chers. 

.Mais bas! .' Nos hommes d'Etat ont 
bien d'autres soucis «ans compter celui 
que leur cause le succès assuré de 
Blanqui à Bordeaux et de M. Godelle 
a Paru. II. Gtambetta loi-môme esl 
très préoccupé; il n'est pas encore fixé 
sur la tapisserie qui doit orner sa salle l'agitation cléricale van article plus 
à manger et cette incertitude est vrai- violent que tous les précédents, pour 
ment fort grave. \ essayer de faire croire que la défense 

M. Waddington se débat au milieu 
des Turcs, des Grecs, des Bulgares, 
des Egyptiens, voire même des alle­
mands. U a, par conséquent, d'autres 
chien- à fouetter que de songer à l'ex­
portation ou à l'importation en France. 

chanté le Pie Jésus et A. Fur 
l'Opéra Comique, un fragmen 
délia. 

Le corbillard disparaissait li térale-
ment sous les bouquets el les couron­
nes. Les petits enfants du défunt con­
duisaient le deuil. Toute la rédaction et 
tout le personnel du Fiqaro.lùs enfants 
de l'Or] helinat de l'abbé Rouss i. des 
délégués des sociétés de sec mis mu­
tuels, toutes les notabilités ceci iasl i-
ques littéraires,scienti vaierd 
Je convoi.Le comte de Gliaml >rd el les 
princes d'Orléans s'étaient fail repré­
senter. L'inhumation a eu lii u au ci­
metière d'Auteuil. M.Francis Magnard, 
au nom du Figaro, a dit un a : : " i ému 
à son éminent directeur. 

antre correspond 

Paris 17 avril i -7.;. 
Hier soir a eu lieu la secondé As­

semblée générale des catholiques, -on* 
la présidence de Mgr l'évoque de Ver­
sailles; ou a entendu et virement ap­
plaudi des rapports sur l'Œuvre de 
l'hospitalité de nuit, sur l'état actuel 
des établissements dirigé- en Terre-
Sainte par les Pères Franciscains, sur 
l'inconstitutionnalité et l'illégalité des 
projets de loi- qui prétendent interdire 
t'enseignementlibre aux congrégations 
non autorisées. 

La séance s'est terminée par une élo­
quente allocution de Mgr l'évoque de 
Versailles, qui a démontré que la \ . ; ; i -
té, la liberté et la chai >nt les 
bases nécessaires de toute ht société 
chrétienne. 

La République françt . troi­
sième page publie un compte-rendu 
de la séance d'ouverture de l'Assem­
blée générale des catholiques e! (le 
programme des travaux des commis­
sions. Ce programme démontre le ca­
ractère exclusivement religieux de la 
réunion. 

Le même journal, en citant l'allocu­
tion du cardinal-archevêque de Paris, 
reproduit les paroles de Son Knjiuence 
qui a déclaré que la guerre faite aux 
catholiques n'était juts urne guerre reli­
gieuse. 

En tête du même numéro, la feuille 
de M. (iambetta (car c'est lui qui diri­
ge toute cette campagne)publie contre 

• u,, cléricale un article 

Sénat, pourvu que cette assemblée 
veuille accorder le retour a l'Etat de la 
collation des grades et « deux ou trois 
autres petites choses peut-être.» Bien 
entendu, le projet Ferry serait présen­
té à la haute Chambre tel que l'aurait 
voté la Chambre basse, soutenu même 
dans ces tenu - par le gouvernement, 
qui se laverait les main-, devant les 
députés, de l'échec partiel auquel il 
s'attend et -e prépare. 

Tous ces plana suringénieux parlés-
quels brille le petit machiavihsme de 
•os gouvernants, sont, il esl vrai, ex­
posés à un mente échec : quand on ar­
rivera à la discussion du projet Ferry, 
il se peut très-bien que ces habiles 
gens ne s; dent plus là pour en régler le 
sort. 

.ievous citais, en effet, hier, l'opi­
nion d'un journal qui faisait prévoir 
avec, une belle assurance, pour la ren­
trée parlementaire, une crise ministé­
rielle dont les projets Ferry seraient : 

l'occasion ou le prétexte. On remarque, 
d'autre pari, que la République fran- \ 
çaise se lance à corps perdu et a lo- ; 

i.ique débridée dans la défense en­
thousiaste de ces projets. Enfin, voici 
les dépntésles plus dévoués à M. Gam-
betta qui s'avisent de convoqœr, dans 

• leurs départements respectifs, des i 
; réunions publiques ou privées pour 

faire voter aux électeurs desencoura-
| gements à i l . le ministre de l'instruc­

tion monopolisée. On Redemande si M. 
Gambetta ne songerait pas à chauffer la 
crise prévue, afin d'expulser du cabi­
net ce qu'il y reste d'éléments centre-
gauche. Ce serait assez génois pour i. 
pas le gêner beaucoup. 

Les patrons de la candidatu e — 
Lavertujon à Bordeaux font coi 
bruit que si Blanqui n'est pus e i.-., 

• sera immédiatement signet . t.-•* 
partisans de Blanqui répondent qu'en 
l'élisant, ils s,mi encore bien plus - ùrs 
de le faire gracier. 

On annonce que la discussion 
très vive, hier, au sein de la commis­
sion du budget. Les idées qui parais 
sent avoir triomphé contre les propo­
sitions du gouvernement, seraient cel­
les d'un dégrèvement de iu millions a 
l'impôt sur le papier, et d'un dégrève-

de 6 millions sur les patentes. 
Le dégrèvement total promis a la 

presse serait donc ajourné de nouveau; 
celle-ci continuerait à payer environ 
.'i millions au trésor. 

Toutes les con pietés qui n'ont été 
que le triomphe de la force ont soulevé 

des talions de la conscience hu­
maine, lien fui autrement, lorsque la 
France prit Alger en 1830; «die ne dé­
truisait pas une société réglée: mais 
une association de malfaiteurs el de 
forbans qui infestaient depui* trois 
siècle- les cites de la Méditerranée. M. 
Camille Rousset, de l'Académie fran­
çaise, publie aujourd'hui chez les edi-

i.. Pion et C°, sous ce titre : J.<> 
. l'histoiredece grand 

fait contemporain, doublement inlé-
ressant, car les hommes de guerre ont 
toujours considéré les préparatifs de 
la conquête d'Alger comme un modèle 
de i'art d'organiser une campagne. 
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née a un deuil silencieux, deuil qui. 
j'aime à le croire, est partagé sur tous 
les sièges, je revendique pour le bar­
reau la liberté d'exprimer hautement 
les sentiments qu'il éprouve. » 

La leçon était méritée, mais elle a 
été appliquée d e i 11 ain de mai t re. 

Bul l e t in E c o n o m i q u e 
!.a d i rec t ion géné ra l e des d o u a n e s pub l i e 

u n * d e s d o c u m e n t s s t a t i s t iques su r 
le c o m m e r c e de la F r a n c e p e n d a n t les t rois 
p r e m i e r s mois de l ' année 1879. 

Les i m p o r t a t i o n s se sont é levées , d u 1er 
j a n v i e r an 31 m a r s 1*79, à l,12S,9t>8,ut>0 
francs, et les expo r t a t i ons à 740,229,000 
francs. 

Cet chiffres se d é c o m p o s e n t c o m m e s u i t : 
»S7.9 IS-i 

100,994,000 230,328.000 
Importation* : 

Ot'iMs daliini i 
Produits naturels et ma­

tières nécessaires .i 
l 'industrie, 

Oh.ieU fabriqués, 
Autres marchandises, 

56a 
M-. 
47. 

. is ; 
,83ï 

,000 
1,000 

649.000 
1 -.: ; 
M 

,15! 
.60-

1,000 
' .Oiill 

,219,000 

Les pe r sonnes a r rê tées , cea j o u r s dernier» 
a Kounaix, on t occupé , h ier , u n e grande 
par t ie de l ' aud ience d u t r ibuna l correction­
nel , hosa Lagniez a été c o n d a m n é e à deux 
mois de prison et 21 francs d ' amende pour 
ivresse, rébell ion e loutra j re ; Louis Timmer-
m a n n u h u i t j o u r s de p r i son et 1<; francs 
cl a m e n d e pour ivresse et t apage nocturne-
\ îe.lor \ e r inesch à ti mois de pr i son et S fr' 
d a m e n d e pour ivresse et infraction à nu 
a r rê te d expu l s ion , et Françoise Vanmeu-
weze a trois mois p o u r u n 'dé l i t analogue. 

La police a a r rê té h ier , u n e femme nom-
m é e Marie Meee p o u r vol 'd 'ustensijo.s Q e 
m é n a g e s et de reconna issances du .Mo«t-
de - i ' i e t e a p p a r t e n a n t à M. Lonasse-Uher-
chez . 

A auss i é té m i s e sou» les ve r roux une 
jeune tille. Anna -Ca the r ine Hurvae r l accu­
sée d 'avoir sous t ra i t u n e eha ine et une ba­
g u e en or a u n e de ses vois ines , Mme Clé­
m e n c e De wi lde . 

TVal 
Exportations : 

Objets fabriqués, 
Produit)! naturels, ob­

jets d'alimentation et 
matières nécessaires 
.1 l 'industrie, 

Autres marchandises, 

Total 

1,125.968,600 1,038,509,000 

106,249,000 384,288,000 

296,166,000 
37,81 i, 1 

292.309,000 
34.989.0uO 

RGUBAIX-TOURCOING 
e t l o I V o r d d o l a f r a n c o 

On nous d e m a n d e de toutes pa r t s , si la 
Mairie de Houbaix ne soulèvera a u c u n " 
difficulté r e l a t ivemen t à la légal i sa t ion des 
s igna tu res en faveur de la l iber té de l ' en­
se ignement . Nous devons d i re q u ' a p r è s d i -
v e r s e s e n t r e r u e s avec l ' admin is t ra t ion , le 
dii c teu i proprL-i tire du Journal ne SXOH-
*«< ' ••- "• a • - ui inee formelle que tou­
t e . : -.-. mature :*apposées su r l e - pé t i t ions 

. q u a n d l ' au then t ic i t é en 
serai t affirmée pa r d e u x t émoins . 

Les rés i s tances q u e aeaablaienl voulo i r op -
des m e m b r e s de la mun ic ipa l i t é , les 

l'ils avaient d 'abord formulées, 
effacées — D tus n o n - e m p r e s s o n s 

de le r econna î t r e — q u a n d on 3 e u exposé 
à re.s mess ieurs , les vér i tables r è g l e s a d m i -
n i s t ra t ivese l les prescr ip t ions min i s t é r i e l l e ! 
en m i l!" v de 1 / a l i sa t ion . 

Nés p e r s o n n e s qui tecuei l lent de - « i j n * -
ture peuvent donc ?e p résen te r a la mai r ie 
po ir le.- faire legs liser. 

ous 1 ne cette formalité serj . 
r empl ie .rai.- difficultés, p o u r v u que d e u x 
témoins affirment la s incér i té des s igna­
tures apposées su r eha [ue pét i t ion . 

Nous a p p r e n o n s q u e M. h e l i e r . l i e u t e n a n t 
de g e n d a r m e r i e à Houbaix, vient d 'obtenir 
si Q c h a n g e m e n t pour s e z a u n c Marne . 

Cet officier s'est acquis a Houbaix , l 'es t i ­
m e et la s y m p a t h i e oe tous c e u x qu i l 'ont 
a p p r o c h e . Aussi son dépar t la i ssera- t - i l de 
s incères regret -. 

M. bé l ie r asl remplacé par M. l . e tour -
n e u r . sous - l i eu t enan t de g e n d a r m e r i e n o u ­
vel lement p r o m u . 

Par ar rê té d u u J n i s t r e des postes et télé­
g r a p h e s , c h a r g é d e l ' in tér im d u min i s t è r e 
de= finances, en da te u n 10 avr i l : 

M. J o u b e r t . anc ien receveur pa r t i cu l i e r 
de D u n k e r q u e Nord ,a été n o m m é à l a p e r -
cept ion des con t r i bu t ions d i rec tes du le 
a r rond i s s emen t de la ville de Bordeaux t 
1 i i r ende . Ire e las-e . 

Par a r rê te du min i s t r e des linani-es en 
da te d u 7 avril 1879, M. De lanoy a é té n o m -
mé p e r c e p t e u r - s u r n u m é r a i r e à l.i percep­
tion de Sapignies i 'as-de-Calais . De classe. 

t.e rôle de l ' aud ience d u t r i buna l de sim­
ple poliee d 'h ie r se composa i t de soixante-
h u i t c o n t r a v e n t i o n s se r epa r t i s san t de la 
m a n i è r e s u i v a n t e : 

Défaut de balajrafe ,. 
Infraction au règlement de salubrité 
Outrapre à la morale publique . 
Divagation de chiens « 
Attelage d» chiens î 
Transport de vidanges en plein jou- « 
Jet de corps durs 2 
Infraction au règlement du théâtre 
Violences légères j» 
Tapage nocturne ^ 
Ivresse manifeste n 
Défaut d'inscription de logeurs t 
Jeux de hasard 
(.abaret ouvert aprè3 l'heure i 
Consommateurs trouves au cabaret après 

| l'heure -, 
Kixe :; 
Injures verbales 
Défaut d'éclairage f 

Abandon de voiture . L ' ins t ruc t ion de l'affaire de V. Delobel, 
l ' audac i eux vo leu r a u bonjour , don t nous 
a v o n s relaté h i e r les explo i t s , se poursui t 
1! est dès ' p ré sen t é tabl i q u e ce malfa i teur 
a c o m m i s de n o m b r e u x vols à Lille. Ou a 
r e t rouvé d a n s -a c h a m b r e q u a n t i t é d'objets 
qu i onl été r e c o n n u s pa r le - personnes 
a u x q u e l l e s il.- ava i en t é té sous t ra i t s . Nous 
c royons éga lemen t savoi r que Delobel a des 
compl ices . Deux a r r e s t a t i o n - au ra ien t été 
opérées m e r c r e d i . 

Hier. Charles l l o l s t eyn . passan t rue de 
1 mu ' irai , a Lille, e n t e n d i t des cr is perçants 
qu i pa r ta ien t d u n u m é r o 30. I l s 'é lança d a n s 
La maison et ape rçu t tou te la famille 'blott ie 
d a n s un coin, p e n d a n t q u e le feu qu i s'était 
c o m m u n i q u é a u n vase rempl i de trraissc 
déposé su r le poêle projetai t des llaninie* a 
u n e g r a n d e h a u t e u r . Déjà les boiser ies brû­
laient, il n 'y avai t pas u n i n s t a n t a pe rd re . 
l lo l s teyn eu t la p résence d 'espr i t d e saisir 
le t iroir du poêle r empl i de c e n d r e s el de le 
v ide r d a n s La gra isse . Le m o y e n fut souve­
ra in . Les f lammes s ' é te ign i ren t aussi tôt . 

N é a n m o i n s , l l o l s t e y n . fut g r i è v e m e n t 
b rû l e et eut la barbe e t les sourci ls gril lés 

N 'oubl ions pas d e d i r e qu ' i l est prive 
d un bras , ma i s en cet te c i rcons tance il n 'a 
pas été m a n c h o t . 

Hols teyn . anc ien soldat , décoré de la mé­
dail le mineur-- , s'est déjà, d u res te , d i s ­
t ingué eu m a i n t e s occasions duns des in­
cendias . 

La g u e r r e d e s Zoulous 
1 ne dépêche de Capetowu, d u U avril , 

a n n o n c e que le roi Ue t tywayo a envoyé 
des message r s à lord Cbêlmsford pour lui 
faire des o u v e r t u r e - de paix. Mais on croit 
q u e c'est li uu s t r a l rgème ayan t p o u r bu t 

lir d e s informat ions sur les m o u v e ­
men t s des trouj e 1 angla 

La colonne, formée pour déb loquer le 
colouel Pc irson, enfermé d :m ? Lkowe, - - si 
tuisi - u marche i- 28 mar s ; elle se eo in-
poi e -i;: ti,u 10 u innui y compr i s ci 
l 'ar t i l ler ie . 

Au 30 m a r s , tout allait b ien. 
A cet te d te, le colonel Pearson tvail 

fail savoir , a l 'aide de s ignaux , qu' i l ape r ­
cevai t la tête d e la colonne d e secours . 

Le 2J m a r s , le colonel avait annoneé qu'il 
avait 180 h o m m e s ma lades e t 50 au t r e s bles­
sés e t qu ' i l r e pour ra i ! me t t r e en ligue, 
pour coopérer au m o u v e m e n t gêne ra i , q u e 
Boo h o m m e s env i ron , il ajoutait que 
/v'iiUjii- a t t enda ien t 1 1 colonne du généra l 
Cbêlmsford. 

i.e 28, le colonel Wood ;. a t t aqué la forte-
' . sse d 'Umbe l ine , c a p t u r a n t le bétai l . 

Le l endema in , les Zoulous r e p r e n a n t l'of­
fensive ont a t t a q u e a leur tour le c a m p du 
colonel V> ood. Le c o m b a t a d u r é q u a t r e h e u ­
res, f i n a l e m e n t les Zou lous ont eie repous­
sés, ma i s les t roupes ang la i se s oui subi de 
g r a n d e s per tes ; 7 officiera e t Vu h o m m e s 
oui été tués . 

Des ins t ruc t ions d u m i n i s t è r e des poste? 
et t é l ég raphe - prescr ivent a u pe r sonne l de 
cet te a d m i n i s t r a t i o n de f réquentes vis i tes 
des p a q u e t s d e s v o y a g e u r s au dépa r t des 
t r a ins , p o u r s ' assurer qu ' i l s n e recèlent p a s 
de le t t res d o a l le t r anspor t esl in te rd i t a u 
pub l i c . 

L 'appl icat ion d e cet te m e s u r e a eu l ieu 
a u j o u r d ' h u i a u dépar t de Houbaix . — Avi -
â ceux qu i i n c o n s c i e m m e n t , pour ra i en t 
ê t re . l rouves en con t r aven t ion . 

M. Allain, cap i t a ine eu p r e m i e r au 27 
rég imen t d 'ar t i l ler ie , est n o m m e chef d ' e s ­
cadron . 

i l . Pillière, l i eu t enan t en p remie r au 18* 
rég iment d 'ar t i l ler ie , est p r o m u au g r a d e 
de cap i t a ine . 

M. Breeson, cap i t a ine de g e n d a r m e r i e 
est placé a Cambrai . 

Les frontières dVla Grèce sont d m 
Lien mitre intérêt. 

Lo ministre du commerce et Mme 
j Tirard ne sont pas très-enchantés de 

quelques réceptions officielles; il y a 
eu des froissements, des bavardages et 

! l'on sait si cela est grave dans un in-
1 teneur bourgeois. Quant aux autres 
! ministres, ils sont dans l'ébahisseaient 
, des compliments piquants que leur 
| adresse le journal de M. de Oirardin. 
j Ils n'en sont pas encore revenus. Ainsi 
i un ministre n'a pas le droit de se ropo-
| ser, «le se défendre tes nerfs, de suivre 
! en rêvant la fumée d'un cigare exquis. 
; Le peuple se plaint, par la voix de la 

presse, que les •JftuTcs soient en souf­
france, que l'on donne pas à l'heure 
nécessaire les signatures indispensa­
bles. Vuilà qui e^t un Triai supplice 
a'est-ce pas r un de ces supplices mo-
i.Hi.Y qui anéantissent un homme et ae 
lui bussent pas l'esprit assez libre pour 
qu'il putssepènser à ces grande-que— : 

des catholiques n'a qu'un but politique 
et la République Française écril ; 

» Encore une fois, si ce* opinions 
religieuses ne sont qu'un masque, s'il 
ne s'agit en tout ceci que de politique, 
si e'e-t i,: guerre aux lois et à toutes 
let lois, aux lois civiles comme aux 
lois politiques, ne Berait-ce pas abuser 
des principes ou plutôt ne serait-ce 
pas se montrer dupe des mots que de 
rester inactif et désarmé devant des 
ennemis assez habiles pour tout taire, 
puisqu'ils sont en passe de tou' oser ? 
ni dupe ni complice, ce mot justement 
célèbre doit être la règle de conduite 
du gouvernement. 

M Xous avons pour nou« le droit, la 
raison et la force. Contre le droit et la 
r a i s o n , l e s c o l è r e s e t l e s i n j u s t i c e s d u 
cléricalisme seront impuissantes, et 
n.-us n'aurons pas besoin d'user de 
notre force.» 

Nous attendons le résultai de ces i 
provocations el de ces menaces. 

I1 esl maintenant hors d,' doute 
qu'une partie du ministère -

e tout le ministère — considi re 
u s propositions de l \ - de M. Jules 
l'en y comme un maximum, auquel 
on renoncera très-volontiers devant le 

Nous avons relaté le procès du Pro­
pagateur Picard, poursuivi devant le 
tribunal de Montai dier par le maire 
républicain de cette ville. Nous avons. 
à cette occasion, mentionné le grand 
succès oratoire de M. Depeyre, ancien 
garde des sceaux, qui défendait le 
journal, ce qui lui vaut ce matin les at­
taques de la Marseillaise. 

Le procureur de la République ayant 
rappelé avec une intention malicieuse 
les hautes fonctions que M. Depeyre a 
occupées sons le gouvernement du 24 
mai, s"est attiré la réplique suivante 
qui, passant par dessus la tête du ma­
ladroit provocateur, atteint en pleine 
poitrine M. le ministre Le ttoyer : 

« P u i s q u ' i l a p l u à M . l e p r o c u r e u r 
d e l à r é p u b l i q u e d e s ' a d r e - s e r à l ' a n ­
c i e n m i n i s t r e d e l a j u - l i c e . s ' e s t é c r i é 
M. D e p e y r e . il lui r e p o n d r a q u e . p e n ­
d a n t q u ' i l é t a i t a l a c l i a n c e l U n e . i\ 
u ' e u i j a m a i s d ' a u t r e s o u c i q u e d e 
maintenir le respect qui est du i la 
magi trature, a son indépendance, à 
l'autorité de ses arrêts, el que, proté­
gé par de tels souvenirs, il croil avoir 
le droit de s'associer aujourd'hui i ses 

es, lorsq t'ellc étesta-
tels que soient, d'ail-

. icur mobile, multiplie! chaque 
jour dans ses rangs de douloureuses 
hécatombes. 

» El si la magistrature est coudam-

Nous avons par le , ces jours de rn ie r s , des 
m a r c h é s passes avec des compagn ie s a n ­
glaises pour la fourn i ture d«. s cha rbons de 
terre des t inés à l ' explo i ta t ion des c h e m i n s 
de fer de l 'Etat . 

1 el exemple n 'est p a s isolé : au jourd 'hu i 
encore la Patrie QOUSaffirme q u ' u n e maison 
de Por t land vient de se r end re ad jud ica ­
taire des six mi l le tonnes de c iment qui 
doivent ê t re e m p l o y é e s a la t ransformat ion 
du port d u D u n t e r q u e . 

i a r to iu ou 1! ex i - te d«.s m a r c h e s à t ra i ter . 
des affaires à conclure , on se h e u r t e à des 
Angla is , qui consentent à t ravai l ler avec 
un bénéfice insignif iant , que lquefo i s m ê m e 
au pair . 

On a a r rê té , h ier , u n garçon hol landais , 
n o m m e J e a n \ anvebsen, p o u r avoir m e n ­
die . 

J e a n a déjà fait d e u x ans de pr i son pour 
le m ê m e exercice . 

•: Las e x p u l s é s dont les n o m s su iven t on t 
' été c o n d u i t s , h i e r m a t i n , a la frontière 
; be lge : 

J e a n Almetor . Pierre Bouil lon, Char les 
i Delcroix, Pierre Dock, Achi l le Doloz. Henr i 
1 Lefebvre, Oaspa rdLegrand ,CbaxLesLe leux 
I Carlos Masure . 
1 

L'ne b o n n e j.ïi.*e... de t abac . 
I Elle a eu l ieu s u r la rou t e de Lille a 

Honcq. il y a q u e l q u e s j o u r s , d a n s le» c i r ­
cons tances su ivan t e s : 

Deux d o u a n i e r s , en t o u r n é e et longeant 
la rou te , r e n c o n t r è r e n t u n e vo i tu re M d i r i ­
g e a n t vers Lille. Il y ava i t t rois pe r sonnes 

• d a n s cel te vo i lu re , u n h o m m e et d e u x d a ­
mes eu deui l . L ' ensemble étai t t rès-correct 
et les d o u a n i e r s hés i ta ien t d ' inspec ter le 
véh icu le : c e p e n d a n t , ils s 'y résolurent . 

1.'homme in te rpe l lé descendi t d u siège et 
déposan t le fouet, pri t i m m é d i a t e m e n t J* 
fuite. C'était tout avouer . 

Ouant a u x femmes, embaras sées par le= 
n o m b r e u x p a q u e t s qu 'e l les por ta ien t sous 
leurs robe- , elles furent a r rê tées su r - l e -
c h a m p . 

Un a découver t d a n s la voi ture -2.;i00 c i ­
gare* h a v a n a i s et londrès . Les d e u x con ­
t r eband iè res s 'appel lent F lo i iue Kievet ;;i 
ans , j ou rna l i è r e à Elonges , et Marie L e -
moul ine , 17 ans , journa l i è re a u m ê m e e n -
droi t , 

Uuant au conduc teu r , s'il n a pas passe 
la f ront ière e n cou ran t , il n e t a rde ra p a s a 
être pr is . Son n o m est Louis ta i rU-Gin-
la in . 

Le s ieur L i i a r l e s -Alphon .e - Jacques De-
b londe est invi te à se r end re a la Genda r ­
mer ie de Tourcoing, Pet i te-Place, 10, pour 
y recevoir se* papiers mi l i t a i r e s . 

Le Comice agricole de Lille p répa ie pour 
la tin d u mois une r éun ion pleniere des sé­
na teu r s . d é p u t é s , con-ei l lers g é n é r a u x , 
Chambres consul ta t ives d ' agr icu l tu re , et des 
dé légués des v ing t -deux sociétés d ' ag r i cu l ­
t u r e d u Nord et du Pas-de-Calais. 

Les m e m b r e s d u b u r e a u d u Comice se 
sont t e n d u s auprès de If. le préfet d u Nord 
pour le prier d 'accepter la p rés idence h o ­
nora i re de cette r eun ion . 

Nous ferons conna î t r e p rocha inemen t le 
jour qui aura é té fixé. 

U appa r t ena i t a u Comice qui compte plus 
de q u a t r e cen t s p ra t ic iens agricoles de 
p r e n d r e l ' ini t iat ive d ' u n e r éun ion appelée 
a .-e p rononce r .sur les m e s u r e s a adop te r 
p o u r s auvega rde r les n o m b r e u x in té rê t s en 
souffrance d a n s la région d u Nord. 

(Propapatenr . 

La ga re de Houbaix a p résen te , p e n d a n t 
t ou t e la m a t i n é e d 'h ier , u n c o u p - d o s i l t rès 
a n i m é . C'était h ie r , en efiet, q u e s 'ouvra i t 
la p r e m i è r e pér iode d ' ins t ruc t ion p o u r les 
h o m m e s ue l ' a rmée terr i tor ia le , convoques 
••eue a n n é e . L ' équ ipement de « s m i l i t a i ­
res a eu lieu d a n s l a j o u r n é e d ' h i e r e t les 
exercices ont c o m m e n c é ce l u a L n . 

l e s t e r r i to r iaux incorporés à Lille sont 
a u n o m b r e d ' env i ron 1280. 

Mercredi i n a i i n . s u r U l i g n e d e t r aanwaya 
é tab l ie e n t r e l a por te de Louis \ i v e t ' l a 
rou te d u F a u b o u r g de T o u r n a i , à Li l le , ou 
a lait l 'essai d ' u n e pet i te m a c h i n e à v a p e u r 
cons t ru i t e d a n s les atelier.- de l 'us ine d e l ' i -
ves . i eite pe t i t e m a c h i n e est i res s imp le et 
elle ne d o n n a ni fumée ni b ru i t , eu sorte 
qu .-lie n'effraie pas les c h e v a u x . Les expé­
r iences ont é té i res -sa l ia fa i saa tes . 

D e u x car rouse ls a l 'horizon. Le p r e m i e r 
a u r a lieu les d i m a n c h e 11 e t l u n d i 1 •• m a i 
procha in à \ \ a t t re los; le second, les d i m a n ­
che « et l u n d i '.t j u i n , a H e m . 

Les d e u x ca r rouse l s son t o rgan i se s a u 
bénéfice d e s p a u v r e s . 

— Bol . < M — La Uiambre de commerce 
de BouloKne-sur-Uer vient de communiquer la 
statistique des voyageurs pour les ports de ca­
lais et de Bwdugue pendant le mois de février 
dernier. 

11 résulte de cette statistique que le mouve­
ment eU-s voyageurs, qui avait été de9,SSSpen­
dant le mois de lévrier de l'année dernière, a 
Calais, n'a plus été pour ce port que , : 
pendant ee mèiiie lape de temps. A lloulogue, 
le nombre des voyageurs est descendu de M60 

», pendant la période correspondante. 
— liM.vc.MBTZ-UZ-LOOSS. — Depuis le 10 

avril, la dame Amélie Lallemaud. femme Crou-
«xante-deux ans. rentière a Mouy 

Oise), était venue chez >ou beau-fils, M. u e -
Késippe Boutuer, chef de la pare à La llerliere, 
ligue de 1>,-mien-, lorsque nier matin, voulant 
prendre du linge dans sa malle, elle trouva 
vide une valise dans laquelle elle avait apporte 
diverses valeur- montant a iiï.11110 franc-. 

sur sa déclaration, une enquête a été ouverte 
aussitôt. On suppose que l 'auteur du vol est 
un habitué de la maison, et qu'il savait que 
Mme 1 rouzet avait apporté cet argent. 

— YAU-NI:IK:SNKS. — Mercredi, vers il li. 1 1 
du soir, un jeune enfantde i l mois. Irénéel).•>-
bonnet, jouait devant kl porte de ses parents, 
rue il.- M, m-, 

En ce moment survint une voiture a quatre 
roues appartenant a un habitant de cette ville. 
M. T. L'enfant voulut traverser la rue, et avant 
que le domestique eût pu retenir son ehevaJt, 
il fut renverse et précipite sous le» roues dont 
l'une lui pa-sa sur la tête. 

Malgré KM soins empresses qui lui lurent 
d-urne-, le pauvre petit mourut deux heure» 
âpre-, 

— Sur i i inst i tuteurs récompenses dans la 
séance tenue le M mais a lac is , par 1 Associa­
tion contio l'abus de- boissons alcooliques, 1* 
appartiennent au f'as-ëe-Calais. 

M. Sailly. insti tuteur à Saiut-Uartia-au-
Laert . a obtenu une médaille d'argent. 
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